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_ Imposto do -sal
O regulamento do impostoA

-tlo sal, qoo lilo cn'mli'atíilo foi
pela imprrnsa, produziu os sous
inocivos resultados.

O govrrno drsprrson as
apreciações da imprensa, o ago-
'a vè-sc neriamontn rmllaraça-

-do -com 0 morimrnlo ilas clas-
ses mais all'ootadas polo iniqno
o vcialorio rrgulamrnto.

. Os nossos estimaveis-col-
légms do Lisboa dito-m que rs-
tào enralhados muitos barcos
do picado o que vão oti'ootiva-
monte rlosarmar as restantes
armações do pf'sca.
` Estas noticias são graves,
o roclamamimmodimaa provió.

-..;dt'r`mia_s da porto doom. minis.
tro da fazrnzla. que tão arden-
temente rlrfrnrlon o rcgulalllcll-
to do imposto do sal.

" × (Zorra do :iris mil pessoas
estão prontos a licarrmacm pão
nas proximidades do Lisly›a,le.
ge o movimento se ostiindoi' a
toda aclasso pisoatQIíiI quo vi-
vo nas costas do Portugal. o
numero dos grevistas accondo-
nl a trinta mil, calculado a tri-
pulação tle carla barco em 15

1 ou 16 pessoas. '
. Difforrntos nações da Eu-

ro' a abuliranl rato imposto por
a ectar directamrfi'oom gone-
ro flo primoira nrrcssiilade,¬
'o MAIS lNoleNsAvEl. as

magos o __;.tfi
form namiruaw,
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CLASSESJÚBBESfl, o o
vornu, osqüèmvndo os procrilos1da economia tatla justiça, dar-
orolol.i__-o om l'urtnwl l

Í'ara cobrir o imposto ar-ria preciso rondar ulprixu mais
caro, mas rumo ao liailo levan-
tar o preço aum gvnnro dr
prinwira necessidade 'f

A classe pobre ji mui-tas'liezos deixa flo comprar
poixr, por vausa do oxcozisivoprvço a que ollo chrtm. Ora,vrndrndo-so mais-caio'pm' cair-
sà tlu'imposto, ilo qtlc ao Iiâuflo alimentarl os classos mais po-bres da sociedade 'l
o O sor. ministro da fazen-
da respondeu a uma¬ commia-
são da classe piscatoria; quoo procurara para lhor roprosen-
tar contra tao ilrshumano int-
posto. .i ur SU' PARA NOVEM-
BRO E QUE PODIA' TDMAR,QUA_L#FUER_. RESOLUÇÃO ATAL .SPEITO.' ' ' " " `

" E' uma rohposta rzrni'cal...
A oommissão 'esta disposta a
convocar todos os interessados
para irem ao Paço.

t

o Padre 'camas
Conhorim nos primeiros tom-pos fla minhaI `viria' e-àcolastica .o

ainda não poll'eram apagar~so na
minha ml-moria as rroorilaçoos sau-
dosas [dos momentos om' quefapro-
ciel o talonto, a graça, a vivacida-
de jovial com-quo' elle se destaoara
com-oc inc-.ns conilisoípoloa. _

O [nitro Antonio José Ferrer'

go- | ra Caldas ora natural dr Guimarães. ltinha estudado os preparatorios no
Lycon do ilmga aonilo ilrixou as' tradiçôes de. um Tributo, as rovela»çz'ioa da sua Inclrlti Íntelligonria o a
longa rlirooira :las~ mas oxri-ntrioi-
rlados ontroinviailas doaY ditos do
,rilnitu ospir'ito o :lar oapanâ'igs de
inoita graça; veio drpnia para o so-
minario do Porto' aomlc concluiu
com aprovoitcinrnto o rara" trirn-nal do thoologia o `mbiu pola pri-mf-ira voz ao pulpito rovolamlo no-
tariais dotes do orador o muita dis;
¡u-isiçäo para cloiploncia sagrada:
eram já os vol-dores ila juvrntuileque iam Ilê-.sup Jaroromlo o maduro-za da cdmlo ru o estudo quo predis-ponhain o presbytero.

Depois de ordenado voltou pa~
ra a rasa do seu pac o. tirou de to
do a rrsirlenria om Gniinaräor.

' Ahi o l'ui visitar muitas voar-squando os lui-ns trabalhos fla prê-dica “me levavam ao Minho, ou
quando por passeio visitava a _pa-
(fl-fl.: GHÍÀM- Ilontiiqlíøá. 0 Cal;
das rccohla-mc sempre com satis-
fação. tornava-so o meu rompa-
ohoiro, o cicorono. o espirito alo-
p'rr e. vivo, quo, com inlliraçiles do
passeios o visitas a _ monumentos
antigos, pretondia tornar altamente
aprazivols os dias que mo _dculo-
rasse' iifaqiiella cidade.

Quantas vozea nos nossos lon-
gos masoios, pamramos' .1 descan-
oar sombra nm cnornics carva-llios da alameda do convonto dos
.leronymos da Costa, aquelles mons-
tros do vegetação que racliaram o
granito com mas ¡wilerosas raizes
o ergaeram a copa para o coa. var-
iladeiros igantes, tão 4velhos como
a monar ia, pfirqur. _l'oram manda-
dos plantar por D. llLifalda. quan-
tas vezes ali nos entretinhamos ho-
ras esquecidas a repousar da ft'di-

4 __-

ga rlo ostorlo no doro_ o grato oo-
IÊTGLBDÍmonto do um animado coca-_
co. .

‹ “otras vrzoš, entre os votos-
.to~* muros a altas am--iaa (to t3as~
¡tolloq o'ond." 'pairavam na nossa-
mouto as' i'm-'oriimgoas t-iistorlcasulos
primeiros dias da viria ,tão garra-oi;
ra como heroi-:a do fundador da
monnrrhía, :iii iliarucmnanios àror-
r.: dos primitivos tompos fla nossa
vida nnrional.

(_Zom quo iutnrorso ollo mv.
,acompanhava a revrr todos os cair
¡tos flo claafitro. a rom-.ja o tom fla
¡Collrgimlm ora 'a arlmlrarmoa 'a' ar-
rliitontnra antiga quo remrda as
trarlirçürs rlo marcado, .ora a ilopz'o-ñ
rarmos as mutliacocs Ibarlliiraiâ o as

iprofanaifüos ¡goal-aa dos ríi'toriua-
.dolor il'apiollo vonoraznlú sanrtna-
rio, iplo rovorda a devoção dos po-
vos r a pšwlaflfÀ dos rriai

Coin .pn-v onthusiasmo no» lal-
. lava das invratígaç-*ioâ archooiogi-'cas domains Sarmrnto, dos flw.
aponta árclieologlcaiaente o passa-
do, o da socioilaflo quo toma o no-
Ino :lo iliustro arcl'ieologo o que.
todos os dias :esta preparando pela
civilisação o futuro . ` l

.A industria o o comum'rio :Ia
sua terra natal, a consel vação dos
monumentos, o estudo das antigui-
darlos, o floros'rlmonto' do rulto na:
sua adoravel solidão da Ponha: tu-
do isto ora objecto dos seus mirim
dos, motivo dos sous estudos, .e
ideal das suas aspimçima.

. Guimarães tinha ali um filho
devotadissimo o rmhosiasta putas
suas tradinçfms antigas o progres-
sos modernos.

Houve até quem se lomhrassc
do nome _rlo Ferreira Caldas ,paraser o y(l_eipu do vima'ranonsa; pro-l
ferin'do mn lho da 'locafidadc 'para

rol-atoa _*
om
Sal", Amor, o quanta ou von
Entrrgur. lt minha uuflorlo

0 gaba quo rl'aótn verdade '
Bia por testemunhas clan.

'1. .Xadrhtltauom

lã. ltlrira, vem a ao'ror'a'
Dofipóiitandolno horis'on'te, `

_ ` .lá será alèmo monte
*E as'f'uimpinas pratear. I

Vou domino, qria à forçoso _
Para a patria caminhar.

“Temos” paus; irmaos qncrtdos.
wâporJá-.deíni random.

da :amorim anciosoa- -
.Parwcimbm 1110; estreitar.

(lamas qiianto .me _éipcposo
D'eâtes sitiosme' ausentar!

' De a tou Iailo omfim voltar.

'Os'm'ous olhofs 'éspräiiirt

Mamma: pais, querida,

= Tuas cartas abrandar,

-E se vires pelos arco > - ' '

Inrla a aurora votos cento
Mostrará seu hello rosto. _
sem que ou' tenha a mia. o gosto

_ E hcido longo; o `tanto tampo
I.tramitam soppontart

lia támbom na minha atria
Lindos prazlor., lindas orrs,
Mas que importa em seus fiilgor'os

Faltas lá. e n'inn deserto `
_ Mc parece 'di'va'gfan

Esto duro apartamento, , .
Vão meu barbaro tor'mcnto

A meignico com tino' escrota
- Minha dor ha do acalmar.

i
a

Molgozcllro mando,
.Umfcuspíro tomo c brando
Tu toa essa a the ontrcgar.

Taven que clio no monpcito
Lai o vá depositar.

Serão ossos mens prazeres,
E se tor posso ootro goso,
Será 'só qnan'do vaiddso `
De ton mcrito faltar.

Bu 4'tarot _' foi-mesas Yda'mas
_ 'l'uls gracas lnvojar.

Que! murmurasj to quo dizes!
Esquecer-te? outros onloíos'?
Ali ilessipa ossec-receios,
Que me fazer 'dišfinhan

Tu bom sabias quo constante `
Só' a ti hei do adorar.

A' Não t'o diz a minha lirma -
N'esso annel que tens no dedo?
Não t'o diz esta arvoredo
Quo'm'o ouviu aqui, jnrm -

Dove pois Inc'u coração
Que t'o diz n'csto arquejar.

Pique flor no' mondo brilha
' Que mais'goro'alma ternura!

Vcs a'rosa linda o para
No nlogrcte lulgorar? ,_

Não, nem olla è tão formosa
_Quc to fagaçlestcmbmr.

cobrimonws. da rolhaV (titânio quo qm

:__

ir ao saio da roprosoutação alvo-
gar os intr'ossos da riilaílo ipio foi
bom: do momrrhía, a um ualqaor
ranlf'lnlo Saliizlo :la c-ipa. :o rim-
poir do minifitrn. mas o mou velho
amigo não ill'irtoa mirror nur-so uma
tal iflt'ia, isso ora ari-rmmiâal-o pa-
ra uma vida dc aspiahos aonJo so
So rolhom iligi-atiilüúis; ilosvimmv,
P- l'oz liam: Imnhro-mo do lho tor
dado por isso os mais sinceros pa.
rabons. `

t) viver rl'ollo ora uma oxcon'
triridmlo rimtiouaspaósava. dia.: in-
teiros a fazer collerçfioa do avos,
rrptis e _insactos, entregando-au aos
ostnrlin zoologicos ; outras warn
:fobia para adianto, om rsplrnilillo.
Sitio aonde ai :lotvava ticarfonlova-
:1o no doslmnln'anto panos. :na
qno do lá se gosa a i-ntrotiilo a di`
rigir as obras do al'orinoâmamouto
fl'uma ormirla maio so voam'a uma
devota imagino flo Nossa Soniwra
do Carmo: dedicavasc ao mitiisto-
rio do polp'ítnfo por multas voz-'es

foz- oo'vir "o aprfltlar'mãq so om
Guimarãrs como tamhom n'osta ci-
ilaflo: por ultima votariam aos of»
todos arrl'mohgims o comaçou a
lm'rrtipar antigniilailofr. visitar Ino-
numentos. llr-ríl'rar inmzriliçõos, o
I'vrolvr'r arvhivos :it-.1- ‹lar à r-s'tam-pa os rlois aprociarois voliunos daHismrin da Guimarães. `

Ferroira tlalilaš em _tlln _'espil'
rito illimtradn e um tn'vcstignglo"consrionrinso. So em vida dossul'ilma se deixava licor horas copio
cílios nas rmirorsas om fior- impri.mia um vigor o graça exccpnío'
nara, ao. passava .lina intfllris
pamioar na Costa, _nn Ponha na ain~
rla na Cítania de Briteiros, _ 'bomtinha a infatigavcl paciencia -tlc es-
tardias e snnmnac recolhido no
quarto a 'ordenar apontamentog ou
a collecionar estudos; ora 'umL cc-

Vès o rio? villa aos campos
Vac levar sempre tlucnte; ~
Pois primeiro essa corrente
No seu loito ha do parar,

Do que eo 'ousa um co instante
Teu amor atralçoar. -

Oxalá quo assim constante
Neste lo~go apai'tamonto,
Não te doixea nm momento
D'outros olhar fascinar, . ,Sc deixas- s...y oii que infernolNom o posso imaginar.

Mas tn chorar, linda Elvira?
Ali consontr. meu encanto,

«One -am teu rosto va o pranto
, Corn mens labios enxugar.

So Idia causa ao pranto amargo,
O amargor quero tragar. `

Não constantes? chora, chora,
'Mas animo-4o a esperança

Nossadita ha de cliogar; " ,r
It dopoifl somente. a morte
¡l'oáo vir-nos separar; ' "

Ile que. um dia... oli sim tl'ttsotitlça,J

..'_

Urge o' tampo. fla caridade
Os espinhos vou curtir, '
Deixa-mo 'antes de partir
Toa niroa mão beijar. ' ` r

0h bom liajas, iiotol'nura '_sino ú peiwmshormúf
' V _

- Um momento mais... que octorço
Para dar-to o triste arlousl
Frooxa a voz nos laliios maus
Mal o pollo articular '_ v _

Anjos lc-c nos altos-'olhos'Se é quo cfpodos'solèlràr.
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1.” Anno*Nf 2d O Commercio de Guimarães
clesiastico que sabia cumprir a sua
missão im onda-se :l ronsuloraçtlö
publica pes sympathia pessoal. in-
tegridade de caracter e illustrarão.
conquistando mais dignamente à
prestígio e auctoridade. do que ou
que so sabem impor-se pela alle*
clarão siipcrsticlosa e polo, mysti-
r'ismo hypocrita : era boni, genero-
so e nobre, inspirando amisado a
todos :irpicllrs que tinham :i fortu-
na de contiver I'Ulil clic.

Havia hastalitc tempo que o I
não tinha visto. e. quando visitei a
exposição industrial dc Guimarães,
foi procural-o; Ferreira Caldas es-
tava tio gravemente enfermo que
ja não recebia os seus amigos; d'ahi
a dias cxlialava o ultimo suspiro e
0 hiato cobria a sua familia peran-
te uma purila irreparavet t

Quando soube. esta triste nova
senti uma d'cssas enormes impres-
sões que esinagam o pcito e com-
primcrn o coração: mas o que an
da um homem a fazer depois do
trinta anuos, senão a despedir-se
dos amigos que vão a caminho da
eternidade i l ....... . .

Não escrevo oiii nocrologio á
sua memoria, porque não conheço
cousa mais vulgar, aposto apenas
singelamcntr, entre o correr ver-
tiginosa do; acontecimentos salien-
tes. o passamento de um cs irito
formosisslmo. de uma alma lla-
mento sympathica que deixou as

anigeiis do mundo adoption para
mcmor patria t

Cumpre a obrigação de colle-
grrc o devsr'd'uis amigo.

Pau” I'. J. Pat-:ten

Porto-IBM.

O ‹ ICrime horrivel
Nos cercauias de Bellas

commcttcu-sc um crime reves-
tido dc circuuistahcius liarbirfi
ras e dcoliumanas.

Um bufarínheiro que oxa-
minava uma clarriru, aonde li-
nha havido um incciidio na vcs-
pera. avistou um homem pros-
tradoc iinmovel. ,

Saltou um vallado e apro-
xiinou~se.

N'um pocciriio de sangue
já coagulado, estava um -ho-
mem com a cabeça esniugada
por um cnoriuc pcdregiilho.

` Não havia vc~tigios do phy-
sionomia humana n'iiquclla mas.
sa informe, frita pela pesadis-
sima pedra quo estava ao lado.
tinta cm sangue. o com pedo-
ços de carne nas salicnrius dcn-
todos.

A cobiça do infeliz ficara
impressa na l'erra, tal erao pc-
Io da pedra.

- 0 huliiriiiheiro. a torrado,
foi'correndo dar arte do que
vira em Bellas, ln o as ancio-
ridadcs no dia seguinte -iomar
onta do cadavcr c proceder a

Investigações.
' I Diz o nosso cstimavcl col-
lcga do v Iorreiu du Noite»

` acc o movel do crime devo ter
I do o roubo,--apesar do ves-
tuario do assassinado estar in-
dicando' scr um mendigo.

Um cinto vazio, que sc
encontrou perto, faz natural-
mrntc suiipoi" que contiflha di-
nheiro, e que, para se apode-
t'u'i'om d'cllc, foi perpetrado
aqurlla sangrenta tragodia.

Os assassinos qiiizcrum fa-
zer dosapparccer o ciidavcr, o
para isso lançaram fogo ao pi-
nhal, I que l'oi apagado polos
campoiicz'cs,»nias quo não dc-
ram elo cadaver.

¡ii-to d'iili lia um forno de
cal, aonde vivem dois homens.

. quo jáaoacham presos, como
suspeitos. 1, ,

--:=~'3C2¢Qm=_-

' por uma inoculação preventiva
ldo virus d'rsta molestia, de

Olhae como é hello o seu na

E apos havcls dizer: _ oh!

Dam-.rm lentamente e a voz

Atl'ectos e carinhos: amor e

Que um dia ha de sorrir ás
Que -hoje teem na terra uma

A HYDBOPHOBIA

O «Jornal Ofticials da re-
uililira francisco publicou o re-

iatorio da commissao incumbi-
da dc assistir :is experiencias
do snr. Pasteur sobre a prophi-
laxia da terrivel molcstia a by
dropliohia.

A coiiimissão all'irma ca-
thcgoricamenlc que são rigoro-
samente exatas us declarações
do eminrnte saliio; c o seu pre-
sidento,°o sur. Bouliiy, aflir-
n'iii-o tambem em uma carta,
cxprimindo-so nos seguintes
termos:

Temos-a. satisfação de'vir
hoje perante vós, dar testemu-
nho de que o sur. Pasteur mio
alliriiiou nado que. não soja ri-
gorosamrutc exacto.

Sim. a sciciicia. pelas suas
mãos, resolveu 'oX problema de
tornar o cão i-cfractario ii raiva

mrsoia fôrma que conseguiu,
por um proccsso analogo,
tornar o organismo do carnci-
ro completamente innermo ao
ciirhuiiculo. 0 relatorio qiic vos
apresentamos não deixa a este
rcspriio duvida alguma.

Todos cs cães que o sur.
Pasteur declarou rcƒmcmri'os
polajmmunidade qne'lhcs lia-
via dado. resisliiain ás espa-
i-icncias dc inoculação que lhes
foraui feitas com os virus mais
fortes, e pelos processos tidos
como seguros; emquanlo que
a maior parto dos citcs que ser-
viam de comparação, isto 6, que
forain suhmcttidos :is incsmas
provas, sem previamente have-
rcm soffriduúa inoculação pre-
ventiva. não poderam resistir,
e morreram todos damuados.

EsleI resultado é decisivo.
Mas outras experiencias

rf'stam a fazer, principalmente
as que se rrferem ii apreciação
do tempo que pode durar a -iin-
inuniiladc dos cñcquc hajam
sido tratados prla inoculação
preventiva; e sobretudo os que
leem por lim resolver essa ou-
tra questão d'uiiia tiio grande
importancia toh o ponto desis-
ta da prophilaxia da raiva hu-Á
mana, u de sahcr se, depois de

(IIOR LETRAS)
.fi

hello escuro l',
Como' elle lhe contorna a face _sottiiosa! 3
Fitas o seu sorrir ti'io meigo, doce e pim ,

rlla c brio foimosal 9-8~8LI

tlohtcniphiiuos agora os olhos seus fugiu-luis.
.l luz ipi'ullcs rspargriu. :i sua cor birmostl
l-Z quiI quando nos titani, :ili-grcs feitirel

' Nos fazem oxrlainai'f-olit cfla é'bcm fo
"i

osa t :LF-'164

Silencio! vao faltar. Os labios purpurinos
tão maviosa :

Já nos deixa escutar aquollss doces trinos .
Que tem os rouxinoes: obt ella e bem formosa! 2-7-9

Lciamos sous esrriptos: a alma d'uin talento
.lili toda folgurat

sentimento ;
Aromas e calor; a luz mais bella e pura,

Tudo passa ao papel em letras luminosas t
E' que alla guarda ciii sl a luz d'esss alvorada,

almas carinhosos
missão sagrada.

Alcino.
Añƒ-o.______Vv'__'l' _

ma; mas é facil comprehender
Ique rm tal assumpto nada se
pode fazer, com rigor. sem tem-

.po e numerosas tentativas.
Apresentamos, pois. hojo

Io relatorio `sobre u primeira
parte das experiencias, lie
acabamos de presencear, n Ílllui
dc que o sor. Pasteur possa
referir-se a cllc, e com cllr se

,iiuctoi-isar, na oommunicaçâo
:que se propõe fizer, no con-
.gresso scirntilico dc Copenha»
true, sobre estes magnificos re-

'siiltados, que tanto honram-a
'sciciiciu fi-iinccza, e lhe confr-
rcin um novo titulo ao reconhe-
cimento da humanidade.

.___'^__..

EM VOLTA DO REINO

-Ns Foz,um gatiioo entrou
dentro d-'unia barraca e rou-
bou um relogio, correnteeme-
dalha d'duro e avaliado em
865000 reis. e uma sacca de
prata com 63000 reis, tudo per-
tencrntc a um cavalheiro que
estava a tomar banho.

-Unia cigana. d'Azeitão,
acommetlida por dili'ercntcs in-
dividuos, correu o pau quantos
se lho pozcram adianto; e do-
pois, apertada por maior nu-
mero de aggressores. puchou
d'um revvolrcr e retirou-se ai-
rosamcnte, conseguindo man-
ter o inimigo em respeito.

_Ein Ovar houve uma
laincntavcl desgraça.

As cordas das 'redes de
duas campanhas vinham por
tal modo omharacndos, que foi
preciso passar uma das cordas
por cima-dus cordas da outro
campanha. ficando no encru-
ziiincnto um pobre velho, que
morreu em pouco tempo.

-Nat'rcäueaia de Souza,
no lu ar da obreiro, morro-
i-am uas crcanças asphixiadas,
rm virtude d'um ineendio, quo
outras cretino'is apegaram em
um pallioiro, aonde estavam as
duas victimas. `

Acudiram um homem c
uma mulher, que sahcudo que
estavam dentro do pulhcíi'u os
dois innocentes, trataram de
os salvar.

quanto que o homem"`
uma inordcdura recebida, a
acção preventiva da inoculação
do virus otteuuudo, pode scr cf-Í
ficaz para annullar a do virus'
inoculado pola mui-dedura. '

0 snr. 'Pasteur começoui
diante da coiiiniissão as cxpe~

_ É, .riencias que tceiíi por olijrcto a
:solucao d'cstc grande .proble-

I`i

if.

arrombava a pmta, a mulher
tirou uma saia, c, lançan-
do-a eia cahcça, penetrou no
ineo io, trazendo as duas
crcanças, mas já sem vida.

,_.nfi___ p _ ___.

¡SeccãoI recreativa
CHABADAS

i:- `
Quando cr'a -r-rcmirinlia

[Qiiiuttas ¡vozcs .1 pëliia'! 2
Quantas vozf's :i comia
Esta fructa tão vet'dlnlia. 2

E' aro pequena e tinrla- *-
Pelas varias coroa que tem;
Se rm navio a procurei-dos
Sem custo vercis tambem.

2''

Vou fazer uma casita
` D'osta madeira do ml, 2

O local é muito lindo
Podeis ver, e acolá. . . l

E' lindo buzio
Muito estimado V
Mui procurado
NO m'a'r do norlú.

3.'

Estas folhinlias I
Siías hibrigar I
Posso abril'
E posso entrar. '

Clii'quenandcor.
.___-

Decifraçäo do charadista Pyril
lampa:-‹Dissimulado.

CO N VITE
A Mean da Real irmandade

de Nossa Senhora da Consola-
ção e Santos Passos, manda cc-
lcbrar uma missa na sua. egieja,
na proxima segunda-feios. 25 do
corrente, pelas 10 horas 'da ma-
nhã, pela. alma do seu dedicado
c licnciiicrilu irmão padre Anto-
nio José Ferreira d'Abrcu. Con-
vida por isso todos os seus ir-
mãos, familia do finado, paren-
tes e amigosIe assistirem a este
acto religioso: - .. .,

Guimarães, Secretaría. da
Real lrinandadcfldc Nossa Senho-
ra da. Consolação e Santos Pas-
sos, 21 d'agosto de l885t.

O Provedor,

Antonio .Mendes Ribeiro.

âlllnliriaric
Die-graça. e nior'ta

Homem, ais 5 horas da Iar-
de, roxim'o daIponte de Santa
Luzia, no logar do- Burgos,
um dos extremos d'esta cidade,
houve uma lamentavcl desgra-
ça que constcrnoli a todos.

Britto Ribeiro, caseiro do
illm.” snr. Manoel Baptista
Maia, negociante e ca _italista
em Fafe. mandou um os seus
filhos levar um carroV dia-palha
para um campo. _ a

Coin este pequeno que
conduzia os bois. ia um seu ir-
mão, creiincs 'de 3 aiinos, a
brincar proximo das rodas do
carro.

0 innocentc levava as pal-
minhas das mãos na periphcria
das rodas.

Um incidente qualquer fez
com que a roda lhe ganhasse o
braço, sendo a criança imine-
diatamente arremessado ao chão
passandodhe a roda por cimado
craiieo. que ficou esmigalhado.

0 infeliz innocenlioho mor-
reu instantaneamente.

21 a'agostú .ie iasc .
Featividades ¬

No domingo fi'stci'ou-sc o '
Srnhor d'A-gínnia nargrrju do
Nossa Senhora da Oliveira, lia-

: _ vendo ni'ssit4 ruiiluila e arrumo. -
0m I O ttrissit lll't'tiadii ami-

_ .gn i' illtlslriiilu ni'rlpsiastiru ii v
ilha.” sm' VIdono tioiiirs il'tlli- z
vi-¡ra Guimarães, Ii.'.iif_li.liiii~ -
mento se tem dodiqtdu .i tr.
itllltg'fsagziida com ow “pah .

"Tciluiiirulo i- :iptirlãofdeixoo-
'lo-tios pt'rvi'r illtl orador dis-
litlt'lii.

- Im Saulo Estrvšio de;
Urgczcs, suburbius il'usto ci-
dade, 'tem logar iio proximo
iiiitllitigii :l l'i'slit'ltlatit! (iu still-
tissiuiu Fiacruiizriito. _

:z

'Frovouda

Homem, pelas ll horas e"
meiu (la tarilc, puii'ou sobre rs-
t-.i 'cidade uuiii forte irovozida,
acompanhada il'uiii grande I
aguaceiru, que rcl'rescoii muito `
a trmperatiii'u, quo sc. havia
rlevado depois do meio dia.

Us trovões cstoiiaivaiii com
grande estampido, c os rcluiu-
pagos, qiic funilavaiii soccrlisi-
vainento, enchiam de luz azu-
lada o espaço, tornando-o sur-
prohcndentc. I

E' possivel que a trovoada
tenha causado alguns prejuizos,
mas por cm iiantu não temos
informações a gemas a tal ros-_-
pcito. f

A eliuva que cahiii deve'
ter crcado muitos carros do
pão.

No serra de Santa Calha-_
rins vimos caliir algumas fais-
cas, descrevendo bcllissiiuos_
zig-zaga. Á

Na rgrrjo da losigne o'I
Real -Collegiada, celebram-sc
no dia 26,pclas 7 horas da mai-_
nhã, duas missas mandados di-IV
sor pela Associação Clerica-l por '
alma dos seus ex-'soc'ios pedro'`
Antonio Caldas e padre Aiitonitrz
Abreu. `

*_ I

Cartas: anonymas ,

Algumas pessoas de . ils-4
pravadas intenções entreteeui-~-
se a escrever cartas ebony-masi.
a difl'erentcs pessoas d'esta ci-
dade, lançando a discordia no;
seio de families muito bones-'I
tas, que sempre priniariim ua.-
siia condiicta. .

Pessoas de todo o credito'
se nos tem qucixado dc siniifi
lhante vilauia. e por isso 0-.
camos de atalaia para futuras?
remessas... I › .

'H

Missa. _

A 'Meta tluflsiai irmanda- A
dc de Nossa Seuliü'ra da (Ion-af
solução c Santos Passos; man-,I-
da celrbrar na sua rgrcju. no-
proxima .segunda-feira, ás 10'V

,horas da manhã. 'uma missa.
por alma do fallccido piidrr An- .Í
tonio José Ferreira d'Abi'eu,-
dedicado e bcncincrito irmao
d'nqucllu corporação. _

Durante este acto rcligio- v
go tocará a philarmonica Ltiii'r'ioiI
l'ímomncnsc, por oliscqiiio do.ld
seu director, o sor. Lucinio Fer-f
nandes da Trindade.

Einigraçã'ó Q l'

Continua em grande caca-i
la a emigração nos Açores.

Desesseis fa niilios de color'
nos açorianos estabeleceram-so'
ultimamente, em diversaspro-
priedadcs rurarš do municipio
do Amparo, em S. Paulo.

l I _
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21'fã'agosto de 1884
Reforma do exercito

A oommissãa encarregada da
reforma do exercito entrega no pro-
ximo sabbado o resultado dos seus
trabalhos ao sur. ministro da guer-
ra.

Parece que a reorganisação se-
ra derrotada nos primeiros dias de
sea-mimo.

Neorglogia

-Y Felleceu no Porto, aonde
residia ha annos, a exm.Il sur.ll
D. Emilia Martins da Costa, u'-

- niã da exm.' amu' D. Maria
Martins da Costa e do illm."
sor. Joao Martins da Costa, di-
rector da Companhia de Segu-
ros Garantia,e nossos respeita-
veis contrrraneos.

A' familia da flnada um
sentido pczalne.

A Estação

Publicou-se o numero de to do
corrente, d'este #ornal illustrado de
modas para as amilias. cujo sum-
mario è o seguinte:

Clironica da moda-Toilettes
rasriras - Renda. llefle guipure -
Elegante matinéo [frente e costas:
-JIostnme guarnocido com souta-
che ou u'allšes~8aia arregaçalla pa~
ra costume-Dous laços para gra-
vata -- Almofada guarani-.ida com
bordado marfim - Miu-ca de ronda
com franja-Costumo com tanira
sobretudo - Touca com pontas, de
cassa o rest-tas de lita- Touca rle
manha guaruecin'la rom rosetas _
Cinco rliaprus redondos -Toilottcs
de verão.. ra senhoras e creanças
_Vestiilin o decotarlo, para meni-
na-Costnme à mamja ara menino
__flercadura. Bordado eva-Orna-
mcnto para janella -- Costume com
camisinha rul'ada para menina de 8
a to almas-Vestido rom palal'ran-
sala, para menina fla ä a T annos_
Duas rendas. Croolict c railurço nn-
deadn-(Iorcmlura. Bordado a-ouro
_Meia tricctada e bordada ativas
caros-Deus- tapstes de mena-(leia
'to-.para costura. forrado' com bor-
darlo_t`.erradura. Bordado paraiso.
Hl'lflatiníëc plissi- `"saia e jaqueta,`
[mas franjas. Ponto atarlo_'l`nilcttl`
de passeio para senhoras o rrrancas.

Dons ligurinos coloridos, re-
presentando: .

Toilette do passeio com sobre-
tudo-*Toilette de passeio, com saia-
tunica -Ttiilcttc da porralc. para
praia -Eicgantc toilette de renda.

Preço da assignatora: Um au-
no Wit), seis mozes 25100, nu~
mero avulso 200 reis.

Assigna-se na livraria de Er-
nesto' Gliardron-l?oi'to._ '

¬_

No prélo `

Esta no prrlo o brevemen-
te sahirá :i lua'a historia da rc-
voiuçao onpular. que hum'c no
Minho. denominada «Maria da
Fónlea.

E' son auctor o rev. padre
Casimiro José Vieira, que lo-
mou parte n'este movimento
popular. çomuiundando nina
das maisjtflpdrlãtãlês 30.0131-

' 'mí'

Os nihiliaitufl

Os niliilistas lim-ram voar
o paiol do Iroqu doKazan.
- A ox oaãoarra'zou cinco
edifioios. a com victimas a la'-
nientar.

Recreios ¬,

0 governo hespalihol,cuntínua
receiuso (Palg uma revolta. `

'Nas ultimas noites tem havido
vroulm-encias até do madrugada en-
tre o alraide e o govemaflor do
Madrid com Romero ltoblcrlo. pre»
sido-nte interino do gabinete, e o
capitão "general Fonseca. ' _

Dizem alguns collrgas hospe-
nhoos que teem aplm'eoido guerri-
lhas em ditferentcs pontos; a

*disse oàeawllazüvoflamiaasao:

Processo curioso t l

Um commandante d'um'
vapor serviu-se d'um processo,
curioso para drsrohrir o Hucior
d'um roubo commettidoa bor-
do: '

Mrttou um gallo dentro de
um caldeirão omlmoado para
baixo r. chamou os tripulantes,
principiando a'dizvr: `

*Vac-sr descobrir agora
o ladrão,

assará a mão pelo fundo do
aldeirão. Quando o que fur-

tou os objectos. que faltam,
passar a mao, bode-sc ouvir o
galo cantar. Islo é experiencia
antiga que não falha l

Começou a tarefa desco-
bridora: um por um ia passan-
do a mão. como ordonára o
commandante, chegando-sr no
fim sem quo o gallo soltasseas
mms condcmnatorias.

.Os passageiros olharam
uns para os outros boquiahcr-
ml

Li n ladrão se rrgosijara
interiormonte quando o coul-
mandamo se lembrou do ulti-
mo expediente:

-Mustrcm-me agora as
suas maos.

Todas estavam sujas de
tisnn do caldeirão. ram-plo a
de um type que custou muito
a tliosti'alfia.

Era este o ladrão, ue não
tocava no l'ui'uln do ra deirâo
com receio de se descobrir.

Aneodoiza

_ N'uma praia de banhos
achavam-'se mais proximos do
mar uma senhora muito deli-
cada e bonita, e um individuo
um tanto gordo, a quem rlie-
garam umas pingos d'agua sal-
gada.

- -Seãmnio fmeo'onda';

de presente nos prima!

primeiro, prrgunta a senhora;
ao senhor, ou a mim?

-(`.onl`orme os gostos, res-
pondeu elle; os glutõcs, a mim,
os gulosos, a v. em'

Contra. a. :fôr de den-
. .tes

O ¡Medical Record: apre-
senta a seguinte receita conlra
a dor de doutrs:

DerrotemúseI 'duas partes
do .cara branca ou de esperma-
rrlo'; junta-so-lhc uma parte de
acido piu-nico crystalisado e

disse elle. Cada um G

--A qnt-m comcriam rlles

frrguezia dr S. Jorge da Cima
do Sollio, rom Joaquim de Fa-
ria e mulher, da fregurzia do
Gondar. Escrivao Coutinho.

2.' classe. li." oliirio. Ma-
noel Luiz de Macedo, rosado.
:l'csln viciado, com José Mon-
des e iuulhrr, d'ú-sla inrsnu ci-
dade. Escrivao Uliveirn Busto.

-_2.' classe 2." oflicio. .lo-
sé Antonio da Silva Junior.
rropril-tario da l'ragueaii do.

onça. rom Torquato d'Ulivei-
ra e mulher. da froguezia de S.
Torquato. Escrivao Mascaro-
nhas.

-2.“ classe.l.° offirio Ma-
noel .losé d'Abl-iu. solteiro, da
fregurzia do S. João dc Ponte,
com José de Souza e mulher
Thereza ferreira, da mesmo
fregurzia. Escrivão Loureiro.

-2.' classe. 5.° uflioio. .ln-
Sti Antonio do olr'il'n, da fre-

uczia dc S. Torquato. com
cllina Rosa Mrntlcs, viuva. o

Rila Martins. da mesma fre-
guesia. Escrivao Abreu Vil-ira.
m

Uncíõsí'
JÃ''ézíiízílítio-Iiii.-

â luz
TnoMaz nuuâmo

Emis qm' possam. 5.' edição. l vo-
lume . tllltl

Dn 'lflâäillü Â.L'UT.0R

I). ¡o_anm, poema. com uma com
t'ersaoão prratubular pelo failed»
rlo'Visconde de Castilho. -l vo-
lume. . . . . . 800

A mesma obra. so o poema. l vo-
lume . . . . . 1:00

l'éspems. poesias diversas. l v0-
lumo..... I”

Iklfiim :ln Mal, poema. 2.' edição.
l volume. . . . . Sílil

Lin-aria do 'Irnosto llliardron
editor .

_. ,. .rgnnxTI-'Q-Íg.

mandato
É' AXHEL Fernandes o

" mullior Joaquina .\la
ria, do logar do Pias do Cima.
'da fi'eguezia dos. Torquato, d'es~
ta comarca de Guimarães. annun-

-ciannz ara-os eliaitos do§ l.” do
art. 6 6 do Cod. do Pror. llit..

to corrente. exarado pelo ta ml
lião Gaspar Teixeira do Sousa
Mascarenhas, d'esta mesma. eo;
Inarca, rcrogaraui o nutndatr que
por cscriptura de 16 dc iunlio

uma parte de hydrato de chlo-
ralam'e completa di.~:.~mllu,a`io.t
Mergulho-se n'csla dissolução
pedaços d'algodao em romai
plicuicado e põem-so a soccer. a

' Quando rom a dor do drn-,
tes faz-se uma bolinha comi
este algodao. aquece-so brnll-'
(lamento e introduz-se na ca-
rida'tfe'do dent'e,ondo- se soli-
dilicarti. `

0 remedio c" facil e inof-1
Êt'llsivo. L

DlSTRlBUlÇUES ClVElS
Audiencia de 18 d'agosto da 1884

2.' classe. 5.” ollicio. AI-
bino José Teixeira. fl'csia cida-
de com Joaquim Alves Vina-
rciro c mulher. d'esta cidade.
`scrivão Abi-ru Vieira.

-¶." classe. 2.". ol'licio.
Jose Soares, casado. d'osta ci-
dade, com José Antonio e :nn-
lher .losol'a Maria. Sebastião
Francisco e 'mulher Carolina
Rosa. _do lugar do I'ulo. fre-
guesia do Frruieulões. Escri-
vao Mascarenhas.

~2.' olasso. -'L"_ oliinio.
...naquilo (le Abreu Lemos, da

d'r-ste auno. cxarada pelo talirl-
lião d'csta cidade. .lose Joaquim
d'Ulivcira, ronlcriraín a Bernardo
do Mello, rosado. sm'rador, d'o
logar do üistauhriro. lrcguczia
de Santo Estevão d lia' ezes, d'es-
ta comãrra, sara o ni da. co-
brança., liqui ação e apura da
herança, deixada por Thereza dc
Jesus, casada. que foi com José
Fernandes Lamas, do logar das
Canrclla's, da sollredila [rcgnezia
dc S. 'Torquato o com faculdade
do lransiglr;-rc\'ogar;äo, qntI
notilioaram :'ufucllc procurador,
cujo mandato rerogaram. c ao
dito-Jeso candes lamas, viu-
ro d'aquclla fallccida. para nc
não possam tratar sobre a (lle-
rança' c para todos os demais cl-
feitcs lcgaos. E para que essa rc-
roga;ao surta todos os 'elTeitos
para com terceiras pessoas, a la-
zem annunciar pela. forma esta-
belecida no citado codigo:

Jiuimarães, 21 d'agosto dr
l88-lz. l

O rocuraflor.
Gus 'no reino d'Áqída

- 'lmloao Pool.

.15mm

a JBoing-ação '(1571 ` `

que por escriplura dc 20 ll'ašos- '

,onnauan'ro ni nun
EM 12 Li ÇÔES

1,01' um novo' methodo que tem
opthnos resultados

U

pmdua'litb -

GratificaçãowIgor uma se Iveis ~ 4,5800

LUIZADELINU LOPES DA CRUZ .
Coligroplw ¡mam-mio da com' read. cacaflairoda Ordem de Garrafa. c premium: 1m orposiráó industriuí pormenor:c ao ilisllrictol dc Carmona .

ira): publico qm` che ou a esta cidade e
*f dove terminar no l ia lã do sctrmbro.

Alain das` lições do lettra inglesa. o rofessor ensinará. tam-hcm lcitra GCTI-HCA, DOURADA o do Pll. NTASIA srm aufuurnto
do gratifiraçiio. ' a.

No estabelecimento do sur. SI| VA CALDAS, largo doToural. acham-se cm aquisição as primeiras e ultimas osrâ'iptasälšos seus aluumos leccionadas nas cidades do Porto, Coimbra ofTuga. " `
Pode ser procurado na sua residencia

sem as eaínaašiss
___I.A_R‹so DA 01..1\-'1‹:LRAaaemaamaamao

Janamaoo' Q V
*Ilygienico., péitoràl ' e àeüinfeciiantia 'i

I . . l

abriu o seu curso. que

-__-.`__.__._ -q

GRANDE NOV-IDADE
A' z venda `~ nas pr'ncipaes -tabacarias

"Iv-*ff r' -\ .v .'Mimi-L assim
fil

i r ' L .- li 'I .il-I _. 1:'.L

` ' " .Uaiiosrlo an evoluiu ' ' 3
ø-

E
x
*

l

s'- I-\=;. n..Ttsacinu Lusa-enzima
RUA DE SANYO ANTONIU N." 9

T,
\ 1 ' ._ l\_V. 1` esta casa lia sempre tim bom sor-tido de taböcos do todas Ias ;fal›|`*icals ua-rion'uos. ` I 71 ' Í'l'azen'l-se vantaJosos descontos pararevender. "

i mais nous
.-\ Loaa no Lanna: acaba zde receberum bom sortido d'oste artigo scmlotodo.le lã, com im, a 1"',i0 de largo, a ¡trio--`f'ipiar em 550 reis, e d'ahi para cima., as~.âim como cscinnillia inglcza para luto.w _¡Huúwmmzt _. ,l-
SAO LINDAS'E BIÍMOSAS-

is tiras bordadas e cnl'remeios que. .rece-beu ¬ultm'mmrntr a Lusa' no Isaque;fondo l50k gostos todos tllli'erentes' porre;os baralissimos. ` _' " .
.___..___..._.

- ' atrasos-ot;
-

tomar magnifico ch'â verde e preto a. 900,v
law), 18100. Isaac. ¡aaoo a 131410 me 1
.ão ao Toural, aomas' a; IBMAQ .

- I .ÍÍOja .do Leque -4
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IÁÁÁ ÁLÁ ÁÁÁÁ ÁÁÁÁÁÁÁ
n mrporado por carta. real elñ 1,540)

f

A cuxnpanhia nÁaÁÁs antiga.
DE

P-AÁJUETES A VAPOR ENTRE __

Lisboa, porto do Brazll o
Rio da Prata. ~

DEIÁW ENT-SÁÁÁÁ. em 8 Ále Junho para Pernambuco, Maceió, Bahia,
Rindo Janeiro e Santos.

NEV'A-H-Em 13 de Junho para Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,
Montevidm o BÁÁÁÁnos~AyÁes.

TllENT-EÁÁÁ 29 do .IÁÁnho para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,.
Rio Álo .tannoiro Montevideo e. Buenos-Ayres.

_ AocoitÁÁm-so ¡ÁÁÁsagÁÁiros com trasbordo para muitos outros
portos.

Para mais psclamcimmlma dirijam-se á Agencia Central no
Porto. rua dos Inglezos-ao agente “'illimn O. Tait. 8a

' Companhia., ou nas differentes correspondencias em todas as.
Áincipaoo cidades e Áillas.

p Unico correspondente om Guimarães o snr. Luiz José
Gonçalves Busto-mu S. llamnzo (2)

TYPUGROAPHIA

GSMMIÁIÁSIÚ llIÁ GUIMARÃES
'WA NOVA DE SANTO ANTONIO N.° ¡“9

.Á'm Damaia-'1110.10
E \

BARATEZA

.uma .Á nuno

--Á~.'

V`
A

3 NFSTA l_Ápogmphia, rÁ'ÁÁÁ-ÁÁÁÁÁÁIÁÁÁÁÁÁte montada com Áariadissi-
111.1..` ÁL'ÁÁaotÁ'zros tÁÁÁoÁÁÁ'aphiÁos, tmprimo-so mm ¡mfloição e '

nítido/._ Á'. poÁ' ¡ÁroÁ'os exeosÁiÁonÁontocolumodos tod.'Á :Á qualidade de 1̀m-
pressas, tÁÁÁÁs como:

montamos, toÁwluras motas correntes. mappos. Á'otulos, carta-
zes, circulares, mandamentos, edltaos, cartas t1meb1'es.etc.,otc ,ele

llllTlÁI. ÁllllÁl SÁÁlPlSTÁl

O COMMERGIO DE GÍ'IIAIAEã
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IMPORTANTE AOVIDADE
šãqAHU já as suas portas oo publico o vasto, sum-ptuoso o elegantemento preparado HOTEL."AUZRA CAMPISTA. Ali nada mais terão a desejar- 'V os haquoutzulofes. Montado como maxiÁÁÁo luxo e a pm'ato, reunetodos os requisitos que (podem recommendêu' um esta oleÁ'iÁÁÁentoÁleta] ordcmflo pomeu'o sta. termo muito superioraos do outros.
Bom serÁÁço Álo hotel. do café, bebidas as mêiš. puros o Á'ariÁÁÁlÁÁs.o1ÁcolloÁÁtcs vinhos verde e maduro do varias

qualidades magnífiuos bilhar-es eoulros jogos;emlim,o maior
again, limpeza. e econom ia

0 seu propnotarlo nao se poupou o despozos para apresen-tar este novo estabelecimento em tudo digno dos seus ÁisÁtantos, deposito de cutins o diversos tecidos Á¡gradccoododesde Áà a todos que o bom-zu'em com :Á sua presença.

7 Pl'aça do S. Roque 9
PÓVOA DE VARZIM
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GRANDE ExrosrçAo
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ENSINO GRTIS

Concertam-se todos as machinas Iainda mesulo as não
colñ Á'adas n esta casa. _

g N este estabelecimento vendem-se agulhas, oleo, retrozeg
algodões e peças soltas [um todos os systemas de machinas. . f..

'51€xmgammmmwmm_ ÁÁÁÁÁÁÁ _Á___ÁÁ ÁÁÁÁÁÁ
VELAS DE CÉBO

Jooo .Ferreira d'AbroÁÁ & Irmão
16.:¬Rua de Couros-:16

Os directores d'esta acreditada fabrica, eo;
razão da grande extracç ao que tem tido osse ÁÁI

ÁÁÁÁÁÁ ÁÁÁÁZ
lzlilíll. .IDE llzl ILHIIIIÁSDA

1.0 .Á 21: campo a.. Twmt=19 21_
Tom à 'venda no seu acreditado

eâÁÁÁÁmlocimenm. bilhetes, meios. zer os reiterados pedidos dos consummldore
ta tos, to os e fracções de difl'o-

Á'Iolrltios [Árggost da lotorio do Lisboa. PREÇOS D0 SABÃO. _ _ _ _
No mesmo estabelooimento tem l.'__rfmljdadg mdf; 11.59 grammañ (a ¡igo anual) _ ãg _ ,___

do Guimarães, grande sorttmento 3 Á
do bordados, fit.,'Ás rondas,gual°|11- ¿ i
oñes, morinos pretos, peitos para ,-a
comiza., quinquilherius nacionaos o 5.
oou'angeims, sabonetes, pontos, for-
mgons_ e muitos outros artigos, otc cima., tfaz-.se abatlnuontq.. ,
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VENDE' POR JUNTO E RETALHO _ - _ _ 15
_. . .Ç- V.\_ _ I
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É Machina.: da empregar .lho/uma silonriosas r;folhas, do fazer meia,- do Álagnlha eurÁa, de mãon 'c pedal magico, podal ou do pé. O "I- de pe Ádula. m '-m :I m Á

š Machina: Á Auroms Á P,_... Mochmas do braço paro que cozem a dos can 1- g `_ sapateiro com dois moÁi- nhos. I'fl "mentos e de oazoar. z .'_
'a == m ":I h '5g

Machines do todos os I'I'I :_'__ Machina.: de mão pon- systomas conhecidos e U) jz to do cadeia. modilicados até hoje. ,_
(i8 == -.. '= , o í.

w Mamma do hourwor ._ Machina; do veria = 'Éä para sopatoiros o alfaiates. deiro system.: «Sin I;_ SBF.) m __:

' fwhrlätg-'í ¬'::›' É .

_- . _,_.
.uu- =._. . _...z A RAINHA DAS MACHINAS DOMESHGAS š .1a: . _ ' I'I'I Á'.
u .3.13 , ._ ` w 'à

N'este antigo e acreditado dop o'êito zencontram-se ma- ,Cj
chinas de todos os systemas, que Se vendem por preços ' ff
Á'esumidiÁ-Ásimos e sem competidor. `IÁ`ÁÁzom-ÁÁÁÁ grandes abati- j,
mentos a prompto paga'monto ' '

productos, resolveram augmental-afe dar-1h
maior desenvolvimto para poderem satisf '

.A quem comprar delã kilogrammafl 11 _ .j
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